
  
    1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


    1.1 TRABALHO DOCENTE E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA


    Para se definir a função de um professor em determinado momento histórico, faz-se necessário compreender os aspectos sociais que envolvem sua profissão. Segundo Oliveira (1996), com o movimento recente de globalização e desenvolvimento da tecnologia, passou-se a valorizar o intelecto e não mais a força física que antes visava a lógica da produtividade e a reestruturação do Capitalismo. A função da escola, nesse contexto, passou a ser a de formar pessoas que irão atender às necessidades do mercado e não cidadãos capazes de exercer participação política e social.


    Dessa forma, pode-se dizer que, em princípio, o caracterizador que diferencia o profissional docente é a ação de ensinar. Essa atividade já exigiu vários tipos de conduta dos professores, envolvendo diferentes regras e normas ao longo dos tempos. Porém, a necessidade de um grupo profissional estruturado nessa função surgiu no século XVIII. Segundo Roldão (2007), devido a razões sociais e históricas, a noção de ensinar já não é simplesmente a de passar um saber, além disso também existe a questão da dificuldade que o professor tem enfrentado para definir a sua própria identidade nos dias atuais, em meio à massificação da educação (NÓVOA, 1995).


    Para Roldão (2007), o conhecimento profissional tem sido o ponto mais fraco da profissão docente, pois, de um lado, há uma discursividade humanista abrangente que não permite aprofundar a especificidade do conhecimento e, por outro lado, há uma orientação para a especificação operativa reduzindo o ensino à práticas sem reflexões, o que tem direcionado o ensino a uma tecnicização.


    Além desses, outros fatores impedem que haja uma afirmação positiva do profissional docente na sociedade. Um deles é o histórico da própria atividade de ensinar que gerou certa prática que tem sido seguida até os dias atuais, sobre a qual muitos docentes depositam suas crenças, sem ao menos refletir a utilidade das mesmas em sua atualidade. Nesse sentido, concordamos com Roldão (2007) quando afirma que:


    [...] a progressiva teorização da ação, neste como noutros domínios, foi gerando, por sua vez, novos corpos de conhecimento, que passam a alimentar – e a transformar - a forma de agir dos profissionais em causa (ROLDÃO, 2007, p. 97).


    Segundo a autora, um dos aspectos capazes de distinguir a profissionalidade do professor é a capacidade, adquirida com a prática, de articular as teorias pedagógicas ou didáticas, aplicando-as num determinado conteúdo de aprendizagem, com o propósito de ensiná-lo e converter tais conhecimentos numa ação transformadora, não permitindo, dessa forma, que conteúdos científicos e pedagógico-didáticos sejam apenas aplicados ou adicionados. A esse respeito, a autora tece a seguinte assertiva:


    [...] um elemento central do conhecimento profissional docente é a capacidade de mútua incorporação, coerente e transformadora, de um conjunto de componentes de conhecimento (tomando as categorias shulmianas como referente desses componentes. Esta capacidade de agregação implica necessariamente que cada um desses componentes tenha sido previamente apropriado com profundidade, mas vai para além dessa apropriação prévia, num processo de conhecimento transformativo (ROLDÃO, 2007, p. 100).


    Um exemplo de processo de conhecimento transformativo na prática de professores de línguas é a intervenção que redireciona o planejamento proposto pelos autores do livro didático. Encontram-se, por exemplo, muitas vezes, nos livros de línguas estrangeiras, textos e exercícios de ampliação de vocabulário que não fazem parte do mesmo contexto semântico no qual se aplica a estrutura gramatical que é proposta para ser ensinada na mesma unidade do livro. Essa é uma das situações que requer o conhecimento específico, juntamente com aquele que foi desenvolvido por meio da prática do professor para que sejam feitas as transformações.


    Outro elemento que Roldão (2007) também considera como “gerador de especificidade” do conhecimento profissional docente é a “capacidade analítica”. Tal capacidade não permite que o professor exerça sua função de maneira rotineira, mas utiliza seu “poder conceitualizador” em análises fundamentadas em conhecimentos formalizadores e/ou experimentais. Por essa via, ao professor é possibilitado reavaliar as ações de sua prática, sempre buscando um aperfeiçoamento e preparando-se para as próximas situações que irá confrontar.


    Por isso a necessidade da reflexão, tanto individual como também coletivizada, dentro do ambiente escolar. Quanto a isso, Roldão (2007) ainda acrescenta a “comunicabilidade e circulação” como mais um gerador de especificidade docente que diz respeito à necessidade do conhecimento docente ser socializado, ou seja, ser exposto para análises, discussões entre os pares e também a academia, a propósito de aperfeiçoamento e consolidação desse conhecimento pois, conforme a autora:


    [...] sobre esse conhecimento tácito importa saber exercer, pela meta-análise referida, a desconstrução, desocultação e articulação necessárias à sua passagem a saber articulado e sistemático, passível de comunicação, transmissão, discussão na comunidade de pares e perante outros [...] (ROLDAO, 2007, p. 101).


    Essa necessidade de comunicabilidade e circulação mencionada pela autora, vem de encontro ao pressuposto elaborado por Oliveira (2007). A autora descreve que uma das maiores barreiras enfrentadas, não somente no âmbito educacional, mas em vários outros aspectos sociais, pelos países latino-americanos, deve-se justamente as barreiras naturalmente existentes entre esses países formadores do Mercosul, tais como: dificuldades linguísticas; diferentes interesses culturais, advindos de diferentes necessidades étnico-raciais; e outros fatores históricos que dizem respeito a própria independência desses países em questão.


    Ao discutir os impactos das reformas educacionais sobre o trabalho docente, Oliveira (2007) afirma que:


    As reformas educacionais que na última década foram implantadas na maioria dos países latino-americanos foram marcadas pela descentralização administrativa, financeira e pedagógica, atribuindo maior autonomia aos estabelecimentos escolares. Tal descentralização veio acompanhada de processos de padronização de procedimentos administrativos e pedagógicos, como meios de garantir o rebaixamento dos custos da expansão do atendimento e redefinir gastos, sem, contudo, abrir mão do controle central das políticas. Por meio dos currículos centralizados, o livro e material didático, vídeos, programas de computadores, a regularidade dos exames nacionais de avaliação e a prescrição normativa sobre o trabalho pedagógico, observa-se relativa padronização nos processos escolares. No Brasil, com os artigos 12, 13 e 14 da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n. 9.394/96, observa-se um forte acento no trabalho coletivo, o que passa a exigir que os professores participem da elaboração do projeto pedagógico e adotem maior flexibilidade e transversalidade em suas práticas por meio dos currículos e das avaliações (OLIVEIRA, 2007, p. 366, negritos nossos).


    Oliveira (2007) sugere que uma mudança essencial no processo de fortalecimento da profissão docente seria o fortalecimento das relações comunicativas entre os países latino-americano. Isso pois os diferentes tipos de manifestações que ocorrem nesses países, não somente no âmbito educacional, têm em suas causas aspectos em comum, tais como: a política de contenção de gastos públicos; a responsabilidade da escola em relação à justiça social e, também, como formadora de força de trabalho; entre outros.


    Especificamente com relação ao campo do ensino de línguas, Celani (2008) defende que:


    O professor de línguas estrangeiras do futuro não poderá ser


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O PROFESSOR DIANTE DE SUA PRÁTICA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 O PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO MÉDIO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 TRAJETÓRIA DA LÍNGUA INGLESA E DO LIVRO DIDÁTICO DE INGLÊS NO BRASIL
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    Introdução da sessão Manual do Professor da Coleção Take Over Vol. 3
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    Início da sessão Fundamentação Teórica do Manual do Professor da Coleção Take Over Vol. 3
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    Delimitação do conceito-chave “contextualização” disposta na sessão Fundamentação Teórica do Manual do Professor da Coleção Take Over Vol. 3
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pontos apresentados o verbete @ 00 lexlos repraducidos acins.

* Pense em aigo e voce aprenciu fecertemente soore o mundo, obre 3 Ingua ingesa, sobre coma ensinar ¢
aprender lnguas estrangeirs), Rfila, De que foma 53 aprendizagenn ol ciaiogic, envohvends, por e,
lislogos corm wcs mesimo, com ouiras essoas, com aulore de s que voce e ec 7

= et Como voct pod, na prima auta que lecionar, fomentar 0 gialogo como *um ato de cagdo” (citanco
Paulo Feie), @ ndo como forma de deposia ideias para sererm consumioas por seus alunos? Lise algumas
ideias, imglemente-as e, apos a aul, avale-s.

CONCEITO-CHAVE

Contextualizagio

Contextualizagio ¢ um conceito pedagégico que tem apoia tedrico na nogdo de “aprendiza.
gem situada’, proposta por Jean Lave & Etienne Wenger em seu ivo Sitvated eaming: egitimate:
peripheral participation (1991). D acordocom essa teoria, a aprendizagem envolve um processo
primordialmente social em que se tem de levar em consideracdo a integridade do aprendiz (sua
biologia, sua histria de vids, sua atuagio no mundo efc) € o conexto sicio-hisdrico em que
aprenclizagem ocore.

Texto

“Alllearningis stuated, because any task o actviy does ot exist independertly o the ways in which
participants (experimenters and subjects, teacher and learners contextualize .

This views of learning as siuated activity docs nol necessarily drive us up some non-empirical biind
alley. Rather, it suggests that the study of learning, especially in eucationalsetings, must veat context and
culture s partof what s being stucied, ot variables to be partalled oul *

MERCER, 1992, p. 331

Questdes para reflexo e/ou debate

= Wocé acha e 0x0s aprendem da mesina foina, e 10005 05 momentos? DE exemplos que st @ jus
ifiquem seu ponto de vita, Explique ses ponto de wista com base e sua exgeritnga (como sk, como
professo) e ciand clementos do verbete & Techa reprodurido i

= Pense i i uia e deu s avaliese 0 16505 atados, bem como 35 pratcas pedagogicas implement
a5, foram contertualizados, D detlhes  rfit: de que forma vocé poder aprimorar 3 contextualizacdo de.

conceltos  formas de se ensinar @ se aprender nias 503 proximas auas?

CONCEITO-CHAVE

Interdisciplinaridade ¢ uma forma de se consri conhecimento combinando-se perspectivas oriun-
das de diferentes dreas, com o obietiva de projear um olhar diferenciado (mais amplo, mais complexa
o nossa foco de estudo.

Interdisciplinaridade
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